
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº         , DE 2015 
(Do Sr. Arthur Virgílio Bisneto)  

Solicita do Sr. Ministro de Estado de 
Minas e Energia, informações sobre a forte 
queda nos valores de investimentos na 
pasta ocorrida este ano.  

 
Senhor Presidente: 
 

Requeiro a V. Exa., com base no art. 50 da Constituição Federal, e nos arts. 
115 e 116, do Regimento Interno que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas 
informações ao Ministro de Estado de Minas e Energia, no sentido de 
esclarecer esta Casa quanto à forte queda de investimentos na pasta ocorrida 
este ano.  

JUSTIFICAÇÃO 
 

 

Uma análise junto ao Sistema Integrado de Administração Financeira (Siafi) 
revela uma brusca queda dos valores para investimentos do Ministério de 
Minas e Energia este ano. Comparando-se o primeiro semestre de 2014 com o 
primeiro semestre de 2015, observa-se uma queda de 80,02% nos 
investimentos. Em valores corrigidos pelo IPCA, passaram de R$ 109,01 
milhões no ano passado para R$ 21,77 milhões este ano, até 30 de junho, 
conforme tabela a seguir coletada dia 1º de julho este ano. 
 

PASTA 
Total Pago em 

2014 ( A ) 
Inflação 12 

meses 

 Pago 2014 
(Corrigido 
IPCA) ( B ) 

Total Pago 
em 2015 ( C ) 

Diferença real (em 
%) ( C ) / ( A ) 

32000 
MINISTERIO DE 

MINAS E 
ENERGIA 

100.499.162,60 1,0847% 109.011.441,67 21.776.533,86 -80,02 

Fonte: Siafi 

 
É inevitável que o baque no montante de investimentos tenha consequências 
no andamento da pasta. A média da queda nos investimentos no governo 
federal, segundo o Siafi, foi de 41,9% - elevada, porem menor do que o tombo 
no Ministério de Minas e Energia. Conforme tabela a seguir:  
 

Governo Federal 
Total Pago 2014 

(1º semestre) 
Inflação 12 

meses 
 Pago 2014 

(Corrigido IPCA) 
Total Pago 2015 

(1º semetre) 
Diferença real 

(em %) 

TOTAL GERAL 27.579.637.406,24 1,0847 29.915.632.694,55 17.379.390.584,49 -41,91 

Fonte: Siafi 
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Por esses motivos elencados acima, gostaríamos de obter as seguintes 
informações: 
 

 Algum programa do Ministério foi prejudicado? Qual?  

 Alguma ação do Ministério deixou de ser feita devido à queda nos 
repasses? 

 O Ministério já esperava ou estava programado para queda tão brusca? 

 Houve avisos de corte em tal proporção por alguma autoridade do 
governo federal? 

 Houve redução no contingente de servidores? 

 O Ministério tem buscado recuperar os valores em queda? O que tem 
sido feito? 

 Por que o Ministério, na média, foi mais prejudicado do que as demais 
pastas do governo federal? 

 
Frente a essas informações a partir do Siafi, vimos, portanto, por meio do 
presente pedido, encarecer ao Sr. Ministro de Estado de Minas e Energia que 
envie, no mais breve prazo possível, informações quanto às razões que 
expliquem e quais os danos causados da brusca queda de investimentos na 
pasta. 
 

Sala das Sessões, em 07 de julho de 2015. 

 

 
Deputado ARTHUR VIRGÍLIO BISNETO 

PSDB - AM 

 


